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Diversas	espécies	de	peixes	de	água	doce	podem	ser	infectadas	por	helmintos	com	potencial	zoonótico,	principalmente	
aquelas	com	hábito	alimentar	piscívoro.	Este	estudo	teve	como	objetivo	investigar	a	presença	de	larvas	de	nematódeos	com	
potencial	zoonótico	em	diferentes	espécies	de	peixes	piscívoras	do	baixo	Rio	Jari,	estados	do	Amapá	e	Pará.	Em	janeiro	de	
2015,	foram	examinados	30	peixes	pertencentes	aos	seguintes	táxons:	Acestrorhynchus	falcatus,	Cichla	monoculus,	Hoplias	
malabaricus,	Hoplerythrinus	unitaeniatus,	Pygocentrus	nattereri,	Serrasalmus	spilopleura,	Serrasalmus	rhombeus	dos	quais	
90,0%	estavam	parasitados	por	Contracaecum	sp.	e/ou	Eustrongylides	sp.	Foi	coletado	um	total	de	198	nematódeos.	Larvas	
de	Contracaecum	sp.	foram	mais	prevalentes	(70,0%)	e	abundantes	(131	parasitos).	Assim,	os	níveis	de	infecção	parasitária	
para	 Contracaecum	 sp.	 foram	 elevados	 e	 para	 Eustrongylides	 sp.	 foram	 moderados.	 Esse	 é	 o	 primeiro	 registro	 de	
Contracaecum	sp.	e	Eustrongylides	sp.	parasitando	S.	rhombeus,	e	de	Eustrongylides	sp.	parasitando	C.	monoculus.
Palavras-chave:	Bacia	Amazônica,	Rio	Jari,	Peixes	de	água	doce,	Saúde	pública,	Infecção	parasitária,	Zoonose.
Several	species	of	freshwater	fish	may	be	infected	by	helminths	with	zoonotic	potential,	especially	those	with	piscivorous	
feeding	habits.	The	objective	of	this	study	was	to	investigate	the	presence	of	nematode	larvae	with	zoonotic	potential	in	
different	fish	species	of	the	lower	Jari	River,	Amapá	and	Pará	states.	In	January	2015,	30	fish	belonging	to	the	following	taxa	
were	 studied:	Acestrorhynchus	 falcatus,	Cichla	monoculus,	Hoplias	malabaricus,	Hoplerythrinus	unitaeniatus,	Pygocentrus	
nattereri,	Serrasalmus	spilopleura,	Serrasalmus	rhombeus	of	which	90.0%	were	parasitized	by	Contracaecum	 sp.	and/or	
Eustrongylides	sp.	A	total	of	198	nematodes	were	collected.	Larvae	of	Contracaecum	sp.	were	more	prevalent	(70.0%)	and	
abundant	(131	parasites).	Thus,	the	levels	of	parasitic	infection	for	Contracaecum	sp.	were	high	and	for	Eustrongylides	sp.	
were	 moderate.	 This	 is	 the	 first	 record	 of	 Contracaecum	 sp.	 and	 Eustrongylides	 sp.	 parasitizing	 S.	 rhombeus,	 and	
Eustrongylides	sp.	parasitizing	C.	monoculus.
Keywords:	Amazon	basin;	Jari	River;	Freshwater	fish;	Public	health;	Parasitic	infection;	Zoonoses.
Larvae	of	zoonotic	potential	nematodes	infecting	carnivorous	fish	from	the	lower	Jari	
River	in	Northern	Brazil
Larvas	de	nematoides	de	potencial	zoonótico	infectando	peixes	carnívoros	do	baixo	Rio	
Jari,	no	Norte	do	Brasil
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Introdução
Dentre	as	diversas	espécies	de	helmintos	que	parasitam	peixes	
de	água	doce	ou	salgada,	algumas	se	destacam	por	ter	potencial	
zoonótico,	e	o	homem	pode	ser	infectado	acidentalmente	ao	con-
sumir	pratos	à	base	de	peixe	cru	tais	como	sushi	e	sashimi,	peixe	
levemente	salgado,	e	até	mesmo	peixe	mal	cozido	ou	defumado	a	
frio	 (OKUMURA	et	 al.,	 1999;	BARROS	et	 al.,	 2007;	 SAAD	et	 al.,	
2009;	CARDIA;	BRESCIANI,	2012).
Entre	as	principais	zoonoses	transmitidas	por	peixes,	estão	a	
anisaquıáse	ou	contracequıáse,	causadas	por	uma	diversidade	de	
nematoides	da	famıĺia	Anisakidae,	e	eustrongilıáse,	causada	por	
nematoides	 do	 gênero	 Eustrongylides	 Jägerskiöld,	 1909	 (Dioc-
tophymatoidea)	 (OKUMURA	 et	 al.,	 1999;	 CARDIA;	 BRESCIANI,	
2012;	EIRAS	et	al.,	2016).	No	entanto,	há	poucos	registros	dessas	
infecções	no	Brasil,	que	se	deve	provavelmente	à	falta	do	conheci-
mento	dessas	parasitoses,	o	que	dificulta	o	diagnóstico	adequado,	
e	não	a	ausência	de	infecções	humanas	(BARROS	et	al.,	2006).
Eustrongylides	sp.	e	Contracaecum	sp.	são	nematoides	comuns	
em	peixes	piscıv́oros	(BARROS	et	al.,	2006;	BARROS	et	al.,	2007;	
EIRAS	et	al.,	2016;	BARROS	et	al.,	2008;	MENEGUETTI	et	al.,	2013),	
e	possuem	um	ciclo	de	vida	complexo,	onde	os	indivıd́uos	adultos	
são	encontrados	principalmente	em	aves	piscıv́oras	e	mamıf́eros	
(MORAVEC,	 1998),	 sendo	 que	 répteis,	 anfıb́ios	 e	 peixes	 atuam	
como	hospedeiros	intermediários	ou	paratênicos	(WEISBERG	et	
al.,	1986;	MELO	et	al.,	2016),	e	o	homem	é	um	hospedeiro	aciden-
tal	(OKUMURA	et	al.,	1999;	BARROS	et	al.,	2006;	BARROS	et	al.,	
2007;	BARROS	et	al.,	2008;	MENEGUETTI	et	al.,	2013).
Estudos	sobre	helmintos	com	potencial	zoonótico	em	popula-
ções	naturais	de	peixes	são	de	grande	importância	para	o	entendi-
mento	da	transmissão	desses	parasitos,	uma	vez	que	podem	servir	
como	 base	 para	 monitoramento	 da	 segurança	 alimentar	 do	
homem,	principalmente	na	região	amazônica,	que	comporta	uma	
elevada	riqueza	de	espécies	de	peixes	que	fazem	parte	da	alimen-
tação	cotidiana	do	homem.
No	entanto,	há	poucos	estudos	sobre	as	espécies	de	peixes	que	
são	hospedeiros	de	Contracaecum	sp.	e	Eustrongylides	sp.	na	bacia	
do	Rio	Jari.	Até	o	momento,	existe	somente	registro	de	larvas	de	
Contracaecum	sp.	para	Metynnis	hypsauchen	Müller	&	Troschel,	
	
1844 e	 Leporinus	 friderici	 Bloch,	 1794	 (OLIVEIRA	 et	 al.,	 2015;	
OLIVEIRA	et	al.,	2017)	para	esta	bacia	hidrográfica.	Assim,	o	pre-
sente	estudo	teve	como	objetivo	investigar	a	ocorrência	de	larvas	
de	nematoides	parasitando	diferentes	espécies	de	peixes	piscıv́o-
ras	do	baixo	Rio	Jari,	nos	estados	do	Amapá	e	Pará,	na	Amazônia	
brasileira.
Material	e	Métodos
Peixes	e	local	de	coleta
Em	 janeiro	de	2015,	 espécimes	de	Acestrorhynchus	 falcatus	
Bloch,	 1794	 Serrasalmus	 spilopleura	 Kner	 1858,	 Serrasalmus	
rhombeus	Linnaeus	1766,	Pygocentrus	nattereri	Kner,	1858,	Hopli-
as	 malabaricus	 Bloch	 1794,	 Cichla	 monoculus	 Agassiz	 1831	 e	
Hoplerythrinus	unitaeniatus	Spix	&	Agassiz	1829	foram	coletados	
no	baixo	trecho	do	Rio	Jari,	próximo	a	comunidade	de	Jarilândia	no	
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Estado	do	Amapá,	Norte	do	Brasil	(Figura	1),	para	análise	parasito-
lógica.	O	Rio	Jari,	 é	um	importante	tributário	do	Rio	Amazonas,	
tem	formação	no	Parque	Nacional	Montanhas	Tumucumaque,	na	
fronteira	entre	Brasil	e	Suriname,	desaguando	no	Rio	Amazonas	
ao	sul	do	Estado	do	Amapá.	Esse	rio	divide	os	estados	do	Amapá	e	
Pará,	e	sua	bacia	de	drenagem	abrange	os	municıṕios	de	Vitória	do	
Jari,	Laranjal	do	Jari,	Mazagão,	Almeirim,	e	pequenas	comunidades	
ribeirinhas	que	utilizam	esse	rio	para	suas	atividades	diárias,	como	
a	pesca	de	subsistência	e	comercial	que	abastece	parte	da	deman-
da	alimentar	da	população	do	vale	do	Rio	Jari	(EPE,	2010;	EPE,	
2011;	AMAPA  ,	2012).
Análise	dos	parasitos
Os	 peixes	 foram	 coletados	 usando	 redes	 de	 emalhar	 com	
diferentes	tamanhos	de	malha	(30	e	35	mm	entre	nós	opostos).	
Após	a	coleta,	os	peixes	foram	eutanasiados	pelo	método	de	tran-
secção	da	medula	espinhal	e	aferidos	seu	peso	total	(g)	e	compri-
mento	padrão	(cm).	Posteriormente,	cada	peixe	foi	necropsiado	
para	análise	das	vıśceras,	musculatura	esquelética	e	trato	gastroin-
testinal.
A	coleta,	fixação,	conservação	e	preparação	dos	parasitos	para	
identificação	 seguiram	 recomendações	 prévias	 de	 Eiras	 et	 al.	
(2006).	As	 larvas	de	nematoides	foram	identificadas	até	o	nıv́el	
gênero	 de	 acordo	 com	 Moravec	 (1998).	 Os	 termos	 ecológicos	
usados	foram	prevalência,	abundância	média	e	intensidade	média	
de	acordo	com	Bush	et	al.	(1997).	 	Este	trabalho	foi	desenvolvido	
de	acordo	com	os	princıṕios	adotados	pelo	Colégio	Brasileiro	de	
Experimento	Animal	(COBEA)	e	autorização	do	Comitê	de	E  tica	
em	Uso	de	Animais	da	Embrapa	Amapá	(#	004	-	CEUA/CPAFAP).
Resultados
Foram	 coletados	 40	 peixes,	 sendo	 dez	 espécimes	 de	Aces-
trorhynchus	falcatus	cinco	espécimes	de	S.	spilopleura	(13,3	±	2,6	
cm	e	146,0	±	55,5	g),	seis	espécimes	de	S.	rhombeus	(21,7	±	9,0	cm	
e	618,7	±	534,5	g),	quatro	espécimes	de	P.	nattereri	(13,9	±	0,48	cm	
e	157,	5	±	12,6	g),	três	espécimes	de	H.	malabaricus	(21,8	±	1,0	cm	
e	333,3	±	15,28	g),	sete	espécimes	de	C.	monoculus	(26,4	±	1,5	cm	e	
570	±	101,7	g)	e	cinco	espécimes	de	H.	unitaeniatus	(21,8	±	2,9	cm	
e	240	±	51,0	g).	Dos	peixes	analisados,	77,5%	estavam	parasitados	
por	pelo	menos	uma	das	espécies	de	nematoides.	Foi	encontrado	
um	total	de	198	nematoides,	sendo	que	131	espécimes	de	Contra-
caecum	sp.	foram	coletados	em	70,0%	dos	peixes	(N	=	28)	e	67	
espécimes	de	Eustrongylides	sp.	infectaram	32,5%	dos	peixes	(N	=	
13).
Os	espécimes	de	S.	spilopleura,	H.	malabaricus,	C.	monoculus	e	
S.	 rhombeus,	 estavam	 parasitados	 por	Contracaecum	 sp.	 e	Eus-
trongylides	sp.,	enquanto	que	P.	nattereri	foi	parasitado	somente	
por	Contracaecum	sp.	Os	sıt́ios	de	infecção	foram	especıf́icos	para	
cada	espécie	de	nematódeo,	Contracaecum	sp.	foi	encontrado	no	
mesentério	 (Figura	 2A),	 seguido	 do	 lúmen	 intestinal,	 enquanto	
que	Eustrongylides	sp.	ocorreu	somente	na	musculatura	dos	hos-
pedeiros	(Figura	2B).	No	geral,	os	maiores	nıv́eis	de	infecção	de	
Contracaecum	sp.	e	Eustrongylides	sp.	ocorreram	em	H.	malabari-
cus,	mas	Contracaecum	sp.	foi	o	parasito	mais	abundante	em	todas	
as	espécies	hospedeiras	(Tabela	1).
Discussão
	Nematódeos	com	potencial	zoonótico	como	Contracaecum	sp.	
e	Eustrongylides	 sp.,	 foram	 relatados	 para	 diversas	 espécies	 de	
peixes	piscıv́oras	de	 água	doce	do	Brasil	 (BARROS	et	al.,	2007;	
BARROS	et	al.,	2006;	BARROS	et	al.,	2008;	MENEGUETTI	et	al.,	
2013;	MARTINS	et	al.,	2009;	BENIGNO	et	al.,	2012;	ALCA NTARA	et	
al.,	2015;	GONÇALVES	et	al.,	2016),	assim	como	os	cuidados	neces-
sários	para	o	preparo	de	alimento	à	base	de	pescado	cru,	uma	das	
formas	de	transmissão	desses	parasitos	para	o	homem.	No	presen-
te	trabalho,	foram	encontradas	larvas	L3	de	Contra-caecum	sp.	e	
Eustrongylides	sp.	no	mesentério,	lúmen	intestinal	e	musculatura	
de	A.	falcatus,	S.	spilopleura,	S.	rhombeus,	P.	nattereri,	H.	malabari-
cus,	C.	monoculus	 e	H.	unitaeniatus,	sendo	que	90%	dos	peixes	
continham	 pelo	menos	 uma	 das	 espécies	 de	 nematódeo,	 valor	
superior	ao	registrado	para	peixes	do	Rio	Cuiabá,	Estado	do	Mato	
Grosso	(BARROS	et	al.,	2006).
A	 elevada	 prevalência	 desses	 nematódeos	 em	peixes	 deste	
estudo,	mostram	um	risco	a	saúde	pública,	principalmente	para	as	
populações	ribeirinhas,	que	usam	essas	espécies	de	peixe	como	
fonte	de	alimento.	Apesar	de	não	haver	relatos	de	infecção	por	
Contracaecum	sp.	e	Eutrongylides	sp.	no	homem,	o	risco	de	trans-
missão	desses	parasitos	tem	sido	considerado	(OKUMURA	et	al.,	
1999;	BARROS	et	 al.,	 2006).	Desta	maneira,	 salientamos	que	 a
Figura	1.	Local	de	coleta	das	espécies	de	peixes	no	baixo		Rio	Jari,	um	tributário	do	Rio	Amazonas,	
Norte	do	Brasil.	/	Figure	1.	Location	of	 ish	species	collection	in	the	lower	Jari	River,	a	tributary	of	
the	Amazon	River	in	Northern	Brazil.	
A B
Figura	1.	A	-	Larvas	de	Eustrongylides	sp.	na	musculatura	de	Hoplias	malabaricus.	B	-	Larvas	de	
Contracaecum	sp.	aderido	ao	mesentério	de	Hoplerythrinus	unitaeniatus	/	Figure	1.	A	-	Larval	of	
Eutrongylides	 sp.	 in	 the	munculature	 of	Hoplias	malabaricus.	 B	 –	 Larvae	 of	Contracaecum	 sp.	
adhered	to	the	mesentery	of	Holplerythrinus	unitaeniatus.
Tabela	1.	Nıv́eis	de	infecção	por	nematoides	parasitando	seis	espécies	de	peixes	de	hábito	carnıv́oro	
do	 baixo	 Rio	 Jari,	 Estado	 do	 Amapá,	 Brasil.	 P	 (%):	 prevalência;	 IM:	 intensidade	 média;	 AM:	
abundância	média;	SI:	sıt́io	de	infecção;	TP:	total	de	parasitos.	/	Table	1.	Levels	of	infection	by	
nematodes	parasitizing	six	species	of	carnivorous	 ish	 from	the	 lower	Rio	 Jari,	State	of	Amapá,	
Brazil.	P	(%):	prevalence;	IM:	medium	intensity;	AM:	medium	abundance;	SI:	site	of	infection;	TP:	
total	of	parasites.
Espécies	de	peixe Espécies	de	Parasito P	(%) IM AM SI TP
Acestrorhynchus	falcatus Contracaecum sp. 40,0 1,8 0,7 Mesentério 7
Cichla	monoculus Contracaecum sp. 85,7 6,0 5,1 Mesentério 36
Eustrongylides sp. 42,8 0,4 1,0 Musculatura 3
Hoplias	malabaricus Contracaecum sp. 100 5,0 5,0 Mesentério 15
Eustrongylides sp. 100 8,0 8,0 Musculatura 24
Hoplerythrinus	unitaeniatus	 Contracaecum sp. 40,0 1,0 0,4 Mesentério 2
Eustrongylides		sp. 100 7,6 7,6 Musculatura 38
Pygocentrus nattereri Contracaecum		sp. 100 3,0 3,0 Mesentério 12
Serrasalmus	 spilopleura Contracaecum		sp. 80,0 2,5 2,0 Lúmen	intestinal 10
Eustrongylides		sp. 20,0 1,0 0,2	 Musculatura 1
Serrasalmus	rhombeus Contracaecum		sp. 83,3 9,8 2,3 Mesentério 49
Eustrongylides		sp. 16,7 0,2 0,17 Musculatura 1
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falta	de	relatos	de	zoonoses	transmitidas	por	peixe	na	Amazônia	
brasileira,	está	ligado	à	deficiência	na	notificação	dessas	parasitoses,	
desta	forma,	percebe-se	a	necessidades	de	melhorias	nas	redes	de	
informações	sobre	as	doenças	parasitárias	amazônicas,	para	evitar	
que	 as	 doenças	 tropicais	 não	 continuem	 sendo	 negligenciadas	
(CORRE A;	PINHEIRO,	2017).
Os	 maiores	 nıv́eis	 de	 infecção	 foram	 de	 Contracaecum	 sp.,	
encontrado	nas	seis	espécies	de	peixes	deste	estudo.	Este	achado	
pode	 estar	 relacionado	 à	 baixa	 especificidade	 parasitária	 desse	
nematódeo	(ALCA NTARA	et	al.,	2015;	GONÇALVES	et	al.,	2016),	que	
pode	facilitar	seu	ciclo	de	vida	e	possibilita	com	que	esse	helminto	
utilize	diferentes	espécies	de	hospedeiros	intermediários/	paratêni-
cos.	 Espécies	 de	Contracaecum	 possuem	 ciclo	 de	 vida	 complexo,	
usam	pequenos	crustáceos	como	hospedeiros	intermediários	pri-
mários	e	peixes	como	hospedeiros	intermediários	secundários	e/ou	
paratênicos,	desta	forma,	os	peixes	do	presente	estudo	ocupam	uma	
posição	intermediária	na	cadeia	trófica,	e	servem	de	alimento	para	
aves	e	mamıf́eros	aquáticos	piscıv́oros	que	por	sua	vez	são	hospede-
iros	 definitivos	 para	 Contracaecum	 sp.	 (BARROS	 et	 al.,	 2006;	
MOREIRA	et	al.,	2009;	NAVONE	et	al.,	2000).
Por	outro	lado,	Eustrongylides	sp.	usam	oligoquetas	como	hos-
pedeiros	intermediários	primários	e	assim	como	Contracaecum	sp.	
atingem	a	fase	adulta	em	mamıf́eros	e	aves	piscıv́oras	(BARROS	et	
al.,	 2006;	 MENEGUETTI	 et	 al.,	 2013;	 MARTINS	 et	 al.,	 2009;	
BENIGNO	et	al.,	2012).	Neste	estudo,	S.	spilopleura,	S.	rhombeus,	H.	
malabaricus,	C.	monoculus	e	H.	unitaeniatus	são	hospedeiro	interme-
diários	e	paratênicos	para	Eustrongylides	sp.	No	Brasil,	apesar	de	
Eustrongylides	 sp.	 ser	 frequentemente	 encontrado	 em	 diferentes	
espécies	de	peixes	de	diversas	bacias	hidrográficas	(BARROS	et	al.,	
2007;	BARROS	et	al.,	2006;	MENEGUETTI	et	al.,	2013;	MARTINS	et	
al.,	 2009;	 ALCA NTARA	 et	 al.,	 2015;	 CORRE A;	 PINHEIRO,	 2017;	
VICENTE;	PINTO,	1999;	BENIGNO	et	al.,	2012;	RODRIGUES	et	al.,	
2015),	a	identificação	da(s)	espécie(s)	não	tem	sido	feita(s)	devido	
ao	 estágio	 larval	 que	 é	 encontrado	 nos	 peixes,	 desta	maneira	 é	
essencial	estudos	sobre	a	fauna	parasitária	de	espécies	de	aves	e	
mamıf́eros	que	possuem	dieta	a	base	de	peixe	para	o	conhecimento	
das	espécies	desses	nematoides,	assim	como	para	o	conhecimento	
do	ciclo	de	vida	dos	mesmos.
Os	 Erythrynidae	 H.	 malabaricus	 e	 H.	 unitaeniatus	 foram	 os	
peixes	mais	parasitados	neste	estudo,	isto	pode	estar	relacionado	ao	
nıv́el	trófico	que	esses	peixes	ocupam,	visto	que	são	peixes	carnıv́o-
ros	e	podem	estar	se	infectando	com	diferentes	larvas	de	nematoi-
des	 ao	 se	 alimentar	 de	 peixes	menores	 previamente	 infectados,	
estando	mais	susceptıv́eis	às	infecções	de	Eustrongylides	sp.	e	Con-
tracaecum	 sp.	 (BENIGNO	et	al.,	2012;	MENEGUETTI	et	al.,	2013;	
ALCA NTARA	et	al.,	2015;	GONÇALVES	et	al.,	2016).
Nematoides	encontrados	na	musculatura	dos	peixes	apresen-
tam	maior	potencial	zoonótico	do	que	os	encontrados	no	mesenté-
rio	ou	vıśceras,	e	tal	localização	parece	ser	caracterıśtica	de	algumas	
espécies	de	Anisakidae	(SAAD;	LUQUE,	2009)	e	Dioctophymatidae	
(BARROS	et	 al.,	 2007;	BARROS	et	 al.,	 2006;	MENEGUETTI	 et	 al.,	
2013;	BENIGNO	et	al.,	2012).	Portanto,	os	cuidados	mencionados	
anteriormente	devem	ser	ainda	maiores	quando	se	trata	de	infecção	
por	 larvas	de	Eustrongylides	 sp.,	pois	este	estudo	registrou	esses	
parasitos	 quase	 que	 exclusivamente	 na	 musculatura	 dos	 peixes	
hospedeiros.	Tal	sıt́io	de	infecção	tem	sido	também	relatado	para	
outras	espécies	de	peixes	no	Brasil	(BARROS	et	al.,	2007;	BARROS	et	
al.,	 2006;	 MENEGUETTI	 et	 al.,	 2013;	 MARTINS	 et	 al.,	 2009;	
BENIGNO	et	al.,	2012).	Portanto,	o	homem	pode	se	infectar	aciden-
talmente,	caso	ocorra	o	consumo	de	peixes	infectados	sem	antes	ter	
passado	por	qualquer	tipo	de	cocção	(BARROS	et	al.,	2006).	Porém,	
podem	ser	consumidos	após	submetidos	à	congelamento	de	-30°C	
por	aproximadamente	5	horas	ou	cozido	em	temperaturas	acima	de	
70°C	(CARDIA;	BRESCIANI,	2012;	BARROS	et	al.,	2017).
Nos	 últimos	 anos	 vem	 aumentando	 o	 consumo	 de	 peixe	 no	
Brasil	(FAO,	2014;	OETTERER	et	al.,	2014),	bem	como	a	procura	por	
pratos	à	base	de	peixe	cru	(EIRAS	et	al.,	2016),	devido	a	disponibili-
dade	da	matéria	prima,	introdução	e	expansão	de	novos	hábitos	e	
culturas	(KATO	et	al.,	2016).	Assim,	este	estudo	alerta	a	necessidade	
de	ações	das	autoridades	públicas	(BARROS	et	al.,	2007;	EIRAS	et	al.,	
2016;	BARROS	et	al.,	2006;	BENIGNO	et	al.,	2012),	através	do	forta-
lecimento	de	polıt́icas	de	monitoramento	da	qualidade	do	pescado	
oriundos	de	sistemas	naturais,	que	são	mais	susceptıv́eis	a	infecções	
por	parasitos	com	capacidade	zoonótica	(EIRAS	et	al.,	2016).
Conclusão
Os	valores	de	infecção	foram	elevados	para	Contracaecum	sp.	e	
moderado	para	Eustrongylides	sp.	Os	peixes	estudados	atuam	como	
hospedeiros	 intermediários	 para	 esses	 nematoides.	 A	 ocorrência	
desses	helmintos	é	um	risco	a	saúde	do	homem,	uma	vez	que	estas	
espécies	de	peixes	estão	presentes	na	alimentação	diária	de	mora-
dores	locais.	Portanto,	novos	estudos	são	necessários,	tendo	como	
alvo	outras	espécies	de	peixes	com	diferente	hábito	alimentar	para	o	
melhor	entendimento	sobre	a	ecologia	parasitária	desses	parasitos	
e	os	riscos	à	saúde	pública,	bem	como	alertar	sobre	a	necessidade	
do	melhoramento	nos	diagnósticos	dessas	parasitoses	em	sistemas	
de	saúde	do	homem.	Esse	é	o	primeiro	registro	de	Contracaecum	sp.	
e	Eustrongylides	sp.	parasitando	S.	rhombeus;	e	de	Eustrongylides	sp.	
parasitando	C.	monoculus.
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Instituto	de	Pesca,	v.	35,	n.	1,	29-37,	2009.
MELO,	F.	T.	V.;	MELO,	C.	S.	B.;	NASCIMENTO,	L.	C.	S.;	GIESE,	E.	G.;	FURTADO,	A.	P.;	SANTOS,	J.	N.	 	Morphological	
characterization	of	Eustrongylides	sp.	larvae	(Nematoda,	Dioctophymatoidea)	parasite	of	Rhinella	marina	
(Amphibia:	Bufonidae)	from	Eastern	Amazonia.	Brazilian	Journal	Veterinary	Parasitology,	v.	25,	n.	2,	235-
239,	2016.
MENEGUETTI,	D.	U.	O.;	LARAY,	M.	P.	O.;	CAMARGO,	L.	M.	A.	Primeiro	relato	de	larvas	de	Eustrongylides	sp.	(Nemato-
da:	 Dioctophymatidae)	 em	Hoplias	malabaricus	 (Characiformes:	 Erythrinidae)	 no	 Estado	 de	 Rondônia,	
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